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DEMOCRACIA 

Hora de renovar o 
comando da Europa 

Mais de 370 milhões de cidadãos de 27 países vão às urnas, entre hoje e domingo, para escolher os 720 membros do Parlamento 
Europeu e as lideranças das principais instituições do bloco. Pesquisas indicam que a extrema direita deve sair fortalecida 

A 
partir de hoje, 370 mi-
lhões de eleitores de 
27 países-membros da 
União Europeia (UE) es-

colherão os 720 integrantes do 
Parlamento Europeu e ajudarão 
a renovar as autoridades da Co-
missão Europeia (órgão executi-
vo) e o Conselho Europeu (que 
representa os Estados), em um 
momento de incertezas políticas 
e de ascensão dos ultraconserva-
dores. As mais recentes pesqui-
sas indicam que a extrema direi-
ta deve obter ganhos importan-
tes em Estrasburgo e conquistar 
entre 20% e 25% dos assentos, 
o que provocaria alterações no 
equilíbrio de forças e ampliaria a 
área de influência dos ultracon-
servadores. De acordo com as 
projeções, o Partido Popular Eu-
ropeu (PPE, de direita) e o bloco 
S&D dos partidos social-demo-
cratas seguirão como as princi-
pais forças do Parlamento Euro-
peu, com variações no número 
de assentos. As eleições ocorrem 
a cada cinco anos. 

No Parlamento Europeu, a ex-
trema direita está representada 
por dois grupos principais: Re-
formistas e Conservadores Eu-
ropeus (ECR) e Identidade e De-
mocracia (ID). Os holandeses vo-
tarão hoje, mas a maioria das na-
ções da UE, entre elas França, 
Portugal, Alemanha e Espanha, 
irá às urnas no domingo. Os ita-
lianos realizarão o pleito em dois 
dias: sábado e domingo. 

As eleições também devem 
funcionar como um referendo 
sobre o governo do presidente 
francês, Emmanuel Macron. Um 
bom desempenho da extrema-
direita pode fortalecer Marine Le 
Pen, seu partido Reagrupamen-
to Nacional e o candidato Jordan 
Bardella como potencial lideran-
ça política. A renovação política 
em Estrasburgo ocorre em mo-
mento de crises internacionais, 
com a invasão da Ucrânia pela 
Rússia e a guerra travada por Is-
rael na Faixa de Gaza. Temas re-
gionais, como a imigração e o 
aquecimento global, são sensí-
veis para boa parte do eleitorado.

A expectativa é de que um 
baixo comparecimento às urnas 
possa dar espaço aos ultracon-
servadores para questionarem 
o mandato da nova liderança da 
UE e argumentarem que a pró-
xima Comissão Europeia deveria 
se tornar apolítica, com os gover-
nos nacionais exercendo maior 

 » RodRigo CRAvEiRo

O partido ultraconservador 
Reagrupamento Nacional 
celebra o candidato Jordan 
Bardella (C), na presença da 
presidente  da legenda, Maria Le 
Pen, em Paris      
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influência sobre os rumos do blo-
co. A alemã Ursula von der Le-
yen, atual presidente da Comis-
são Europeia, busca um segun-
do mandato de cinco anos pelo 
bloco do PPE. 

Incerteza

De acordo com Alberto Ale-
manno, professor de direito da 
União Europeia na Escola de Al-
tos Estudos Comerciais de Paris 
(HEC Paris) e uma das principais 
vozes na democratização da UE, 
a incerteza política paira sobre  o 
continente, às vésperas de os ci-
dadãos dos 27 países-membros 
irem às urnas. “Pela primeira vez, 
os partidos de extrema direita e 
anti establishment podem ga-
rantir 20% dos assentos do Par-
lamento Europeu. Esses partidos 
governam — direta ou indireta-
mente — mais de uma dezena 
de países-membros da UE. Entre 
eles, estão Estados fundadores 
da UE, como a Itália e a Holan-
da, que ganharam respeito sem 
precedentes e, antes, inconcebí-
vel”, afirmou ao Correio. 

Eu acho... 

Os temas centrais das eleições

Número de eleitores aptos a votar
Cerca de 370 milhões. As eleições 
ocorrerão entre hoje e domingo.

O que estará em disputa
os cidadãos elegerão 720 
deputados do Parlamento 
Europeu e renovarão as 
autoridades do bloco. 
 
Os próximos dirigentes
As eleições europeias definirão 
o novo Parlamento Europeu, e 
o equilíbrio político resultante 
determinará a atribuição dos 
principais cargos. Tratam-
se das presidências das três 
principais instituições da União 
Europeia (UE): a Comissão 
Europeia (o braço Executivo), 
o Parlamento e o Conselho 
(que representa os países do 

bloco). depois desses três cargos, 
o cargo mais importante é o 
de alto representante, como é 
formalmente chamado o chefe da 
diplomacia do bloco. 

Distribuição de cargos
depois desses três cargos, o 
mais importante é o de alto 
representante — o chefe da 
diplomacia do bloco. A distribuição 
de cargos será definida durante 
cúpula de líderes europeus marcada 
para 27 e 28 de junho. 

Quem controla o quê
Atualmente, o Partido Popular 
Europeu (PPE) controla 
a Comissão Europeia e o 
Parlamento Europeu. o grupo 
parlamentar Renovar a Europa 
lidera o Conselho Europeu. 

Acordo Verde
É um dos mais ambiciosos da UE 
e um dos motivos de protestos 
dos produtores agrícolas de todo o 
bloco. os efeitos do Acordo verde 
são sentidos tanto na indústria 

como na agricultura, e também nos 
pactos comerciais e nas importações 
agrícolas. Pesquisas indicam que a 
bancada do verdes no Parlamento 
poderá perder até 40% dos seus 
votos. Caso a extrema direita 

ganhe influência, a implementação 
de medidas de combate às 
mudanças climáticas deverá ser 
consideravelmente mais difícil.

Ucrânia
A invasão da Ucrânia pela 
Rússia levou os países 
europeus a reforçar a indústria 
de defesa e sua segurança, 
mas a disponibilidade de 
recursos não é tão fácil. A UE 
propôs uma nova estratégia, 
com um fundo de 1,5 bilhão de 
euros (ou R$ 8,55 bilhões na 
cotação atual) para ajudar os 
fabricantes do setor da defesa, 
mas a negociação desse plano 
ainda não terminou. Sem 
poderes em matéria de política 
externa, os eurodeputados 
pouco podem fazer.

Temas nacionais
As eleições estão divididas em 
27 votações separadas e todas 
abordam questões nacionais. Na 
França, o poder do partido 
do presidente Emmanuel 
Macron está em jogo. Na 
Alemanha, os partidos 
da coligação governante 
(verdes, Liberais, Socialistas) 
podem ser afetados pela 
desconfiança no governo. Na 
Eslováquia, o ataque ao 
primeiro-ministro Robert 
Fico abalou a campanha e 
poderá aumentar o apoio 
à sua coligação populista. A 
Espanha observará o impacto 
dos acordos entre socialistas 
e independentistas que 
permitiram a formação de um 
novo governo.

Frederik Florin/AFP

“Não somente as 
ambições climá-
ticas da UE es-
tão em jogo, mas 
também uma 
agenda tradi-
cionalmente in-

tegracionista do bloco. O alarga-
mento da União, estreitamente 
interligado com a reforma ins-
titucional, será, provavelmente, 
abrandado ou mesmo interrom-
pido sob a influência da extrema-
direita. O próximo Orçamento de 
longo prazo da UE, o qual deve-
rá ser negociado pelo Parlamen-
to Europeu em 2016, deverá en-
colher, o que pode criar um fosso 
sem precedentes entre as expec-
tativas dos cidadãos em relação 
à forma com que a UE aborda os 
principais desafios e os meios que 
terá à sua disposição para con-
frontá-los.”

Alberto Alemanno, professor 
de direito da União Europeia 
na Escola de Altos Estudos 
Comerciais de Paris (HEC Paris) 

“Será importan-
te se os partidos 
da direita radi-
cal ultrapassa-
rão o limiar de 
um terço dos as-
sentos de deputa-

dos europeus, o que lhes permitiria 
obstruir os trabalhos do Parlamen-
to Europeu e reivindicar um papel 
maior na liderança da União Eu-
ropeia. Também se todos os parti-
dos de direita vão ocupar 50% das 
cadeiras, o que lhes daria a possibi-
lidade de votarem em conjunto em 
questões de plena concordância, co-
mo a migração.” 

Pawel Zerka, especialista do 
Conselho Europeu de Relações 
Exteriores (ECFR, pela sigla  
em inglês)

Alemanno acredita que as 
eleições deste ano completarão 
o processo de normalização de 
figuras políticas extremas, com 
a ascensão de forças conserva-
doras, como o Partido Popular 
Europeu, “não muito diferentes 
de Jair Bolsonaro”. “A votação 
deverá legitimar Marine Le Pen 
como a provável alternativa ao 

presidente Emmanuel Macron, 
na França. Na Alemanha, pode-
rá consolidar o partido Alterna-
tiva para a Alemanha como um 
sério oponente à conservadora 
União Democrata Cristã (CDU), 
uma vez que a atual coalizão de 
governo vai desmoronar”, previu. 

Especialista do Conselho Eu-
ropeu de Relações Exteriores 

(ECFR, pela sigla em ingflês), 
com foco em opinião pública eu-
ropeia, Pawel Zerka aposta que 
uma guinada, para a direita in-
cluirá ganhos da direita radical 
— principalmente, na França, na 
Itália, na Alemanha, na Espanha, 
em Portugal e em alguns países 
menores —, bem como a manu-
tenção dos assentos da centro-
direita no Parlamento Europeia, 
graças a um bom desempenho 
de partidos na Alemanha, na Es-
panha e na Polônia.

Segundo ele, o fenômeno 
coincidirá com a mudança para 
a direita e a normalização da di-
reita radical, tendências que se 
confirmaram em alguns gover-
nos da Europa. “A direita radi-
cal lidera na Itália e na Hungria; 
integra coalizões governistas na 
Holanda, na República Tcheca, 
na Eslováquia, na Finlândia e na 
Croácia; e fornece apoio parla-
mentar na Suécia”, disse Zerka 
ao Correio. “Pelo fato de o Parla-
mento Europeu e o Conselho Eu-
ropeu tomarem parte no proces-
so decisório e legislativo da UE, 
essas eleições confirmarão essa 
mudança para direita, com po-
tenciais consequências.”

Zerka prevê uma Europa me-
nos ambiciosa em relação ao 
clima, mais severa em matéria 
de migração, menos disposta a 
aceitar novos países-membros 

e menos ativa na defesa do Es-
tado de Direito. “Os efeitos polí-
ticos das eleições incluem mais 
divisões e dificuldades em ob-
ter acordos. Isso é um enorme 
risco, em um momento em que 
a guerra na Ucrânia se torna ca-
da vez mais difícil. Além disso, 
a perspectiva de retorno de Do-
nald Trump à Casa Branca coloca 
um ponto de interrogação sobre 
a garantia de segurança susten-
tada oferecida pelos EUA”, disse.
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